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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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REGULAÇÃO DO CÁLCIO E FÓSFORO NA SAÚDE 
BUCAL

CAPÍTULO 10

Camila Teixeira do Nascimento
Universidade do Oeste Paulista, Faculdade de 

Odontologia
Presidente Prudente – São Paulo

Mariáli Muniz Sassi
Centro Universitário de Adamantina, Faculdade de 

Odontologia
Adamantina – São Paulo

Mariana Meira França
Centro Universitário de Adamantina, Faculdade de 

Odontologia
Adamantina – São Paulo

Fabio Alexandre Guimarães Botteon
Centro Universitário de Adamantina, Faculdade de 

Odontologia
Adamantina – São Paulo

RESUMO: O cálcio e o fósforo (Ca-P) são um 
dos minerais mais abundantes nos seres vivos, 
constituintes de DNA e RNA e fundamentais 
para o fortalecimento dos ossos e dentes. 
Ambos funcionam juntos e são absorvidos no 
intestino e metabolizados no fígado e rins, com  a 
participação da vitamina D para maior absorção. 
Sua abstinência pode causar desmineralização 
dentária e quando um indivíduo já apresenta um 
caso de desmineralização, a remineralização 
pode ser feita através da alimentação, 
suplementada com esses nutrientes (Ca-P), 
além da regulação hormonal e distribuição 

tissular dos mesmos. O excesso de fósforo 
interfere na absorção do cálcio e aumenta 
a porosidade dos ossos e dentes. O cálcio 
precisa estar em equilíbrio com o flúor, pois 
fazem parte da consitutição da molécula de 
hidroxiapatita originando cristais de apatita 
que reduz a solubilidade do esmalte sendo 
importante durante a formação dos dentes, 
pois ajuda a formar a região de cicatrículas 
e fissuras. Além disso, o fluoreto pela sua 
presença na saliva, na placa ou no esmalte, 
interfere na colonização das bactérias. Outro 
fator que pode influenciar na quantidade de 
cálcio e fósforo na boca, é o clareamento dental, 
que diminui a concentração desses minerais, 
porém, diversas pesquisas ainda estão sendo 
realizadas para comprovação. Considerando o 
cálcio e o fósforo como um dos minerais mais 
importantes no organismo, esta pesquisa teve 
como objetivo realizar uma revisão de literatura 
a fim de relacionar a importância e influência 
destes minerais na saúde bucal.
PALAVRAS-CHAVE: Cálcio. Fósforo. 
Alimentação. Clareamento Dental.

ABSTRACT: Calcium and phosphorus are most 
abundant in living organisms, constituents of 
DNA and RNA, and are key to strengthening 
bones and teeth. Both work together and are 
absorbed in the intestine and metabolized in the 
blood and with the participation of vitamin D for 
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increased absorption. Their abstinence can cause dental demineralization and, when 
an event already presents a case of demineralization, a remineralization can be done 
through the diet, supplement with these nutrients (Ca-P), and the hormonal regulation of 
their release. Excess phosphorus interferes with the absorption of calcium and increases 
the porosity of bones and teeth. Calcium must be in equilibrium with fluoride, since they 
are part of the concentration of hydrogen hydroxide, giving rise to apatite crystals that 
reduce the solubility of the enamel being important during the formation of the teeth, 
since they form a region of cicatrículas and fissures. In addition, fluoride by its presence in 
saliva, plaque or enamel, interferes with the colonization of bacteria. Another factor that 
can influence the amount of calcium and phosphorus in the mouth is dental bleaching, 
which is the extent to which they are minerals, but the data is still being made for testing. 
Considering calcium and phosphorus as one of the most important minerals in the body, 
this research aimed to perform a literature review in order to relate the importance and 
influence of these minerals in oral health.
KEYWORDS: Calcium. Phosphorus. Feeding. Tooth Bleaching.

1 |  INTRODUÇÃO

O cálcio é um dos minerais mais presentes no organismo. Cerca de 99% está 
presente nos ossos e dentes, na forma de hidroxiapatita e está contido em três 
compartimentos principais: esqueletos, tecidos moles e líquido extracelular e, 90% do 
cálcio é armazenado nos ossos, com uma troca constante no sangue, tecidos e ossos. 
Seu papel no organismo é fundamental para o fortalecimento de ossos e dentes além 
do funcionamento adequado do sistema nervoso e imunológico, contração muscular, 
coagulação sanguínea, arterial, regulação da pressão arterial, secreção hormonal e, 
quando associado ao fósforo, formam a estrutura de diversas enzimas (INSTITUTO 
MINEIRO DE ENDOCRINOLOGIA; VIVA 50; COPACABANA RUNNERS).

O fósforo está entre os principais elementos químicos que constituem os seres 
vivos, estando também, presente na composição de ossos, dentes e moléculas como: 
ATP, DNA, RNA e enzimas. Como trifosfato de adenosina (ATP), ou outros fosfatos 
orgânicos, o elemento tem um papel indispensável em processos bioquímicos, pois 
todos os mecanismos biológicos que utilizam fósforo, é em forma de ortofosfato 
ou, alternativamente, como polifosfato, que através de hidrólise, se transforma em 
ortofosfato (INSTITUTO MINEIRO DE ENDOCRINOLOGIA).

Considerando o cálcio e o fósforo como um dos minerais mais importantes no 
organismo, esta pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão de literatura a fim 
de relacionar a importância e influência destes minerais na saúde bucal.

A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica com base em dados da 
literatura nacional e internacional sobre a importância e funções do cálcio e fósforo na 
organismo e na saúde bucal.
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2 |  CÁLCIO

O cálcio é o mineral mais abundante do corpo humano, sendo concentrado 
nos nossos ossos e dentes, além de estar relacionado à doenças ósseas como por 
exemplo, a osteoporose (INSTITUTO MINEIRO DE ENDOCRINOLOGIA).

A vitamina D é indispensável para absorção do cálcio, pois além de efeitos 
indiretos sobre a absorção gastrointestinal de cálcio e fosfato PTH ativa a conversão 
da 25-hidroxivitamina D a 1,25-diidroxicolecalciferol (calcitriol) e regula a homeostase 
do cálcio, do fósforo no intestino, nos ossos e dentes. Este mineral é encontrado no sol 
e alimentos como, por exemplo: atum enlatado em água, óleo de fígado de bacalhau, 
sardinhas enlatadas em óleo, fígado ou carne, magnésio e fósforo (TUA SAÚDE).

Além disso, também é componente essencial das células em organismos vivos, 
fazendo parte das moléculas de DNA e RNA e participando de funções no organismo 
como a integração dentro da estrutura de ossos e dentes, conferindo a eles a 
participação em reações de moléculas orgânicas formadas por hidrogênio, oxigênio 
e carbono; atua na contração muscular e controle do equilíbrio do fósforo (TENUTA; 
MARÍN; CURY, 2017).

Entre as principais fontes de cálcio estão laticínios: leite, iogurte e queijos; peixes 
ósseos, legumes, brócolis, repolho (INSTITUTO MINEIRO DE ENDOCRINOLOGIA).

3 |  METABOLISMO DO CÁLCIO

O processo de absorção do cálcio acontece por meio do transporte ativo e da 
difusão passiva na mucosa intestinal. O transporte ativo do cálcio para dentro dos 
enterócitos e fora, do lado seroso, gasta energia, é saturável e unidirecional. O cálcio 
deve adentrar as células do intestino na membrana da borda em escova (ou borda 
estriada) e ser transportado através dos canais epiteliais de cálcio. O transporte 
citado depende da ação da forma ativa de vitamina D – 1,25-di-hi-droxivitamina D – 
e de seu receptor envolvendo uma vitamina ligante de cálcio (calbindina-D9k), com 
função de facilitar a difusão celular. A capacidade máxima de transporte intracelular de 
cálcio depende diretamente do conteúdo de calbindina D9k da célula. O cálcio deve 
atravessar a célula da membrana luminal para a membrana basolateral ligado a uma 
proteína, para manter os níveis intracelulares desse nutriente, dado que o cálcio ligado 
não é iônico nem metabolicamente ativo no interior da célula. O cálcio é absorvido 
mais rapidamente na parte proximal do duodeno em virtude de sua acidez (pH < 7), 
causada pelo recebimento de ácido clorídrico secretado no estômago, mas a maior 
quantidade (70 a 80%), na realidade, é absorvida nos segmentos inferiores do intestino 
delgado, principalmente no íleo. Quanto menor o conteúdo de cálcio em um alimento 
ou refeição, proporcionalmente mais cálcio será absorvido. 

Após entrar nas células intestinais, o cálcio deve ser extrusado para o espaço 
extracelular por alguns mecanismos contra o gradiente eletroquímicos. Nos intestinos, 
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a maioria é extrusada por uma bomba de adenosina tri-fosfato de cálcio da membrana 
plasmática. As bombas de troca de sódio/cálcio (NCX) são outro mecanismo para a 
extrusão de cálcio que ocorre em menor proporção no intestino, mas que é o meio 
predominante de extrusão da membrana basolateral dos rins. Uma vez em circulação, 
o cálcio pode ser transportado de várias formas (MARTINI; PETERS, 2016).

Sua carência tem como consequências a deformação óssea, osteoporose, 
fraturas, problemas no sistema nervoso central, como fraqueza muscular, enquanto 
que, seu excesso pode contribuir para o cálculo renal e insuficiência renal. Portanto, 
a quantidade necessária estabelecida de cálcio diária é de 1200mg para adultos, 
podendo chegar a 1500mg para mulheres grávidas ou que estão amamentando, 
mulheres e homens acima de 50 e 60 anos, respectivamente (SÓ NUTRIÇÃO).

4 |  CÁLCIO NO MEIO BUCAL

O cálcio tem papel fundamental na composição e formação dos dentes, sendo 
encontrado no esmalte, na dentina e na matriz extracelular circundante. Além disso, os 
dentes e o osso alveolar dentário são tecidos altamente ativos sofrendo remodelação 
ao longo do ciclo de vida (SUN et al., 2010, p. 985-9).

Os principais nutrientes envolvidos com a odontogênese são cálcio, fosfato, 
vitaminas A, C, D e o balanço protéico-energético (MENOLI et al., 2003, p. 33-40).

Segundo alguns estudos, a alteração metabólica no complexo vitamina D-cálcio-
fósforo pode produzir efeitos sistêmicos como o raquitismo, caracterizando-se por 
projeção frontal e occipital do crânio com um aspecto quadrado da cabeça, além 
de apresentar protrusão anterior do esterno conhecido como “peito de pombo” e 
arqueamento lateral das pernas e baixa estatura. Entre as alterações dentárias, pode-
se observar a ampliação da câmara pulpar e do canal radicular, dentina mais fina com 
largos glóbulos anormalmente calcificados, separados por largas zonas irregulares de 
dentina interglobular (MENOLI, 2003; CORRÊA, 1997).

5 |  SUBSTITUIÇÃO DO CÁLCIO PELO FLÚOR

Inicialmente é importante esclarecer as diferenças nas nomenclaturas “flúor” 
e “fluoreto”. O flúor está relacionado ao elemento químico flúor – este presente na 
natureza, mais comumente, na forma de minerais, ou seja, ligado a outros elementos 
químicos, como o cálcio. O fluoreto refere-se ao flúor na forma iônica, ou seja, F−, 
sendo responsável pelo mecanismo anticárie do elemento químico – o fluoreto só tem 
ação anticárie quando está na forma iônica (TENUTA; MARÍN; CURY, 2017).

O flúor substitui grupos hidroxila na molécula de hidroxiapatita originando 
cristais de apatita mais volumosos e com geometria específica que desorganizam a 
estrutura cristalina óssea, dificultando os processos normais de remodelagem óssea e 
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comprometendo a mobilização do cálcio e do fósforo depositados nos ossos. O esmalte 
dentário humano é composto pela hidroxiapatita. Quando o flúor é administrado pela 
via oral durante a fase de formação dos dentes decíduos e permanentes, há a formação 
de esmalte com hidroxiapatita fluoretada. O esmalte também pode conter fluorapatita 
quando sofre descalcificação por um início de cárie e é remineralizado com aplicação 
tópica de flúor. Na prática, a fluorapatita é muito mais efetiva na redução das cáries 
que a hidroxiapatita fluoretada (ESQUADRÃO DO CONHECIMENTO).

Ainda assim, sabe-se que o flúor reduz a solubilidade do esmalte; é importante 
durante a formação dos dentes, pois ajuda a formar a região de cicatrículas e fissuras, 
fazendo contato com os dentes do arco oposto, região na qual é acometida por cáries e 
retenção de alimentos frequentemente. O fluoreto deve estar presente continuamente 
na fase aquosa, ao redor do dente, na saliva, no fluido da placa e na fase aquosa 
dos poros de esmalte produzindo a inibição da doença. Ainda, o fluoreto pela sua 
presença na saliva, na placa ou no esmalte, interfere a colonização das bactérias, seu 
desenvolvimento e/ou sua atuação (ESQUADRÃO DO CONHECIMENTO).

6 |  FÓSFORO

O fósforo é fundamental para os ossos e dentes participando também da 
composição estrutural das células e estando presente em diversas reações bioquímicas, 
como no metabolismo energético e metabolismo de carboidratos e gorduras, além de 
atuarem no organismo como tampão no plasma e na urina (MOTTA, 2000; CORRÊA, 
1997).

As quantidades de fósforo e cálcio precisam estar equilibradas entre si para que 
exerçam suas funções. A quantidade diária necessária de fósforo é de 800 a 1200 mg. 
É importante ressaltar que deve-se consumir duas vezes mais cálcio do que fósforo 
pois o excesso de fósforo pode interferir na absorção do cálcio e causar porosidade 
nos ossos, sendo importante também estar presente a vitamina D e o cálcio para 
utilização do fósforo no funcionamento do organismo. Entre as fontes de fósforo estão: 
leites e derivados, cereais integrais, leguminosas, carnes (CORRÊA, 1997).

7 |  INTERFERÊNCIA DO CLAREAMENTO DENTAL NA REGULAÇÃO DO CA-P

O clareamento dental é hoje integrante dos procedimentos que compõe a 
odontologia estética. São inúmeras as  técnicas de clareamento dental, aplicações de 
agentes químicos na superfície dental e várias substâncias têm sido empregadas com 
objetivo de alterar as cores dos dentes, como por exemplo o peróxido de hidrogênio. 
Tendo o intuito de não ocorrer problemas como desmineralização, biomateriais como 
o cálcio, hidroxipatita e flúor vem sendo introduzidos nos clareadores. 

Segundo a pesquisa realizada por Tholt et al (2014), foi realizado uma análise 
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da composição química do esmalte dental no que diz a respeito à concentração de 
cálcio e fosfato e foi possível observar que a associação do cálcio na composição do 
agente clareador à base de peróxido de hidrogênio 35% não demonstrou ser relevante 
para a incorporação de cálcio no esmalte dental e a técnica clareadora com peróxido 
de hidrogênio a 35% ativada ou não por luz de LED, não causou efeitos deletérios na 
composição química do esmalte dental.

8 |  CONCLUSÃO

O cálcio e o fósforo são minerais presentes na composição e formação dos 
ossos e dentes, além de exercerem diversas funções no organismo. Sendo assim, 
possuem grande relevância para a saúde bucal devendo-se considerar seus processos 
metabólicos quanto ao excesso e carência, assim como a relação entre eles já que, 
o fósforo em excesso interfere na absorção do cálcio no processo metabólico. Com 
isso, a desregulação destes minerais no organismo pode interferir na formação dos 
dentes e ossos, como por exemplo: ampliação da câmara pulpar e do canal radicular, 
dentina afilada com glóbulos anormalmente calcificados, raquitismo, deformações e 
porosidades ósseas e osteoporose.

Na Odontologia estética atual, o clareamento dental é frequente e diversos estudos 
são realizados a fim de entender o processo de desmineralização e, se biomateriais 
como o cálcio, hidroxiapatita e flúor associados aos géis clareadores interferem ou 
diminuem o processo de desmineralização. Porém, a literatura não possui estudos 
suficientes e relevantes sobre a interferência do clareamento dental na quantidade de 
cálcio do esmalte dentário, devendo ser realizado mais estudos para a comprovação.
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